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8 
Anexo   
 
 
 
 
 
 

Com fins de propiciar um contato visual do leitor – ainda que pontual – com 

os documentos pesquisados e com imagens da cidade do Rio de Janeiro na época 

relativa ao nosso estudo estruturamos este anexo. Acreditamos com isto, 

oportunizar uma contextualização iconográfica e uma familiarização com a 

percepção de que o Rio de Janeiro era um grande centro urbano e cosmopolita do 

século XIX, bem com, constatar os instrumentos burocráticos de produção do 

saber policial. 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Cabe ressaltar que não foi nosso objetivo realizar uma pesquisa iconográfica sobre a época, as 
imagens aqui apresentadas – com exceção das Figuras 1 e 2 – estão disponíveis na internet.  
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Figura 1 – Matricula geral dos presos da Casa de Detenção  

 
Fonte: APERJ – Foto: Antonio R. M. de Souza 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Casa de Detenção/matrícula, ofícios e requerimentos 

 
Fonte: AN – Foto: Antonio R. M. de Souza 
 
 
 

As duas Figuras acima foram fotografadas pelo autor durante o processo de 

pesquisa, a primeira no Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro - APERJ e a 

segunda no Arquivo Nacional - AN. 
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Figura 3 – Mosaico de tabelas / relatório Ministério da Justiça - 1870   

Fonte: Brasil. Ministério da Justiça, 1870. Disponível em 
<http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/u1863> Acesso em 04 nov. 2009. 

 
 

A figura acima demonstra a preocupação da polícia com a formulação de 

instrumentos burocráticos capazes de sistematizar um saber estatístico que 

pudesse fundamentar a eficácia de seus métodos e ao mesmo tempo produzir um 

conhecimento técnico e “racional”. As tabelas dizem respeito à movimentação dos 

presos na Penitenciária da Corte e a identificação de seus destinos. 
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Figura 4 – Casa de Detenção e Correção do Rio de Janeiro 

 
Fontes: Disponível em <http://riodejaneiroqueeuamo.blogspot.com/2009/12/casa-de-
detencao.html> e <http://historianovest.blogspot.com/2009/01/evoluo-urbana-do-rio-de-
janeiro-1816.html> Acesso em 07 jan. 2010. 

 

A figura acima é um mosaico com uma gravura de 1910 e fotos de 2009 da 

fachada da Casa de Detenção onde também funcionava a Casa de Detenção. 

Criada em 1835 para substituir a prisão do Ajube, a Casa de Detenção funcionou 

como Penitenciaria Frei Caneca até pouco tempo antes de sua implosão em 2010. 

Podemos ainda observar a Planta da Casa de Correção da Corte, elaborada em 

18312.  

                                                 
2 ARAÚJO, Carlos Eduardo Moreira de. Da casa de correção da corte ao Complexo Penitenciário 
da Frei Caneca: um breve histórico do sistema prisional no Rio de Janeiro, 1834-2006. Cidade 
Nova Revista, nº 1, Rio de Janeiro: Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro /Arquivo Geral da 
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Figura 5 – Centro e porto do Rio na segunda metade do século XIX 

B ‐ 1865

A ‐ 1863 C ‐ 1880

D ‐ 1885

F
ontes: Disponíveis em A <http://gazetaimperial.blogspot.com/2010/05/treino-da-marinha-
imperial-no-rio-de.html>, B <http://www.irlandeses.org/murphyjourney.htm>, 
C < http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=827764>,  
D <http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=877776&page=8> Acesso em 07 
jan. 20103. 
 
 

 No mosaico acima podemos verificar na foto (A) uma demonstração da 

Armada Imperial em 1863 para a família real e toda a população. A foto (B) 

revela o centro do Rio em 1865 e a foto (C) o terminal marítimo da Gamboa em 

1880.  Do mesmo modo a foto (D) tirada do Morro do Castelo em 1885 também 

evidencia boa parte do centro do Rio, com destaque para a Rua Direita, atual 1º de 

Março. Podemos perceber nas fotos o porto ao fundo e a dimensão urbana da 

cidade do Rio de Janeiro. 
                                                                                                                                      

Cidade do Rio de Janeiro, 2007 in www.rio.rj.gov.br. Disponível em 
<http://historianovest.blogspot.com/2009/01/evoluo-urbana-do-rio-de-janeiro-1816.html> Acesso 
em 07 jan. 2010. 
3 As fotos (C) e (D) são de autoria do fotógrafo Marc Ferrez. 
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Figura 6 – Centro urbano do Rio na segunda metade do século XIX 

A ‐ 1870

D ‐ 1890

C ‐ 1880

B ‐ 1875

 
Fontes: A <http://www.rioquepassou.com.br/2004/05/07/rua-do-ouvidor-1870/>,  
B <http://www.matutando.com/2010/08/25/rio-de-janeiro-fotos-da-cidade-imperial-de-
1870-a-1889/>, C <http://letrasinversoreverso.blogspot.com/2008/09/centenrio-machado-
de-assis_24.html>, D <http://queilaferraz.fashionbubbles.com/historia-da-moda/moda-
design-na-histria-da-indumentria/> Acesso em 07 jan. 2010. 

 
 

Fica evidente na figura acima a dimensão de grande metrópole da cidade do 

Rio de Janeiro no século XIX. No mosaico observamos na foto (A) a Rua do 

Ouvidor em 1870, na (B) notamos o Largo da Carioca e o Hospital da Penitência 

numa foto tirada por Marc Ferrez em 1875.  Fica evidente na foto (C) da Rua do 

Ouvidor em 1880 e na foto (D) da Rua Rio Branco esquina com a Rua do Ouvidor 

em 1890, a efervescência e o movimento das ruas cosmopolitas da cidade do Rio 

de Janeiro no final do século XIX. 
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